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Disciplina: História de África [FLH0649] 

2º Semestre de 2026 

Vespertino e Noturno 

Responsável: Prof. Dr. Zacarias Milisse Chambe [zmtsambe@usp.br] 

“A colonização pode ser, realmente, um assunto muito complexo, 
mas uma coisa é certa: ninguém vai entrar, se apossar da terra, da 
pessoa e da história do outro, e depois sentar-se e compor hinos 
de louvor em honra desse outro. Fazer isso seria chamar a si 
próprio de bandido e assaltante, e ninguém deseja isso. Sendo 
assim, o que fazer?” 

Chinua Achebe, In: “A literatura africana como restabelecimento 
da celebração”, 1990. 

Sejam bem-vinda(o)s à História da África. 

Desde a criação de um novo estado-nação no Sudão do Sul até a continuação da guerra 

no leste do Congo, pode parecer que a África contemporânea é apenas o epicentro de constantes 

convulsões políticas e sociais. Mas o que veio antes disso? A pergunta colocada por Chinua 

Achebe na frase que nos serve de epígrafe para esta disciplina parece nos sugerir caminhos de 

debates sobre uma intrínseca relação entre as ações passadas e as condições presentes. 

Esta disciplina pretende oferecer aos alunos de História possibilidades de examinar o 

contexto histórico de debates sobre a identidade africana e o subdesenvolvimento que 

continuam a moldar percepções sobre o continente africano hoje. Esta disciplina é pensada para 

apresentar aos alunos a história social, política, econômica e cultural da África desde os 

primeiros tempos até à metade do século XX. Os alunos terão uma visão geral de alguns dos 

desenvolvimentos mais significativos do passado africano, incluindo o início da construção do 

Estado, a crescente influência do Islão e do Cristianismo e o impacto do comércio transatlântico 

de escravizados.  

Durante a Disciplina a África será apresentada como um continente na encruzilhada das 

interações globais, no centro das lutas pela identidade, procurando compreender os processos 

históricos a partir de uma perspetiva interna ao continente africano, buscando suas articulações 
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com a história universal. Serão estudados temas tais como as relações da África com a economia 

mundo, a dominação europeia, seus métodos e instituições nos diversos espaços imperiais, 

pensando nas formas pelas quais as diversas sociedades africanas se confrontaram com os 

influxos sociais e culturais –instituições, religiões, literaturas, artes - resultantes da dominação 

colonial e como responderam politicamente a esta, perspetivando o processo das independência 

da segunda metade do século XX. Para atingir esses objetivos, estudaremos como historiadores 

e outros estudiosos abordam essa história.  

Discutiremos ao longo da Disciplina como podemos usar evidências arqueológicas, 

tradições orais e documentos escritos para entender os desenvolvimentos históricos no 

continente. As tarefas escritas se concentrarão em nos ajudar a entender essas diversas fontes. 

As aulas, com duração de 4 horas cada uma, terão um momento de duas horas em que o 

professor fornecerá uma visão geral histórica em formato de palestra e discussão e, no segundo 

período, espera-se que os alunos compartilhem suas reações às leituras da semana. Até o final 

do semestre, os alunos serão capazes de descrever os principais eventos e influências que 

moldaram o início da história da África e vincular esses desenvolvimentos aos desafios que a 

África contemporânea enfrenta. 

Discutiremos ao longo da Disciplina a notável conjunção dos vários acontecimentos 

como as jihad da África Ocidental, que exigem um investimento historiográfico e analítico 

muito peculiar. A vasta produção intelectual produzida por africanos sobre a África, nos 

auxiliará a concentrar nossa atenção em como realmente estava o continente africano no início 

no passado e destacar as características e tendências gerais deste período, a natureza e a 

importância dos elementos subsistentes do passado, as inovações e outros elementos novos, e, 

por fim, as tendências para o futuro. Ao abordar a presença europeia no continente africano, 

discutiremos como esse momento pode ser entendido paradoxalmente como “uma condição 

prévia e necessária ao desenvolvimento técnico, cultural e moral das sociedades africanas”, ou, 

pelo contrário, como a principal causa de subdesenvolvimento da África, como problematizado 

por J. F. Ade. Ajayi.  

Métodos de Ensino 

O curso será desenvolvido por meio de aulas dirigidas pelo professor e discussões com 

os alunos sobre os textos propostos. A leitura prévia dos textos do programa é obrigatória e 

fundamental para aproveitamento dos debates em sala de aula. Os alunos individualmente ou 

em dupla, deverão expor os pontos centrais do texto em questão. Em seguida, o texto será 
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discutido com a turma sob a orientação e a condução do professor. Poderão ser acrescentadas 

novas indicações de leitura, obrigatórias e/ou complementares, de acordo com as 

particularidades da turma. Nesta Disciplina, propõe-se a distribuição fontes impressas, quando 

escritas originalmente em língua estrangeira, serão traduzidas, à língua portuguesa pelo 

docente. 

Avaliação  

A avaliação na disciplina se dará de forma contínua, por meio de fichas e relatórios de 

leituras e de acompanhamento de outros instrumentos. Avaliações sobre os conteúdos 

apresentados nas aulas expositivas, nos textos lidos e nas discussões em torno destes, assim 

como a capacidade do aluno de organizar e apresentar de forma articulada aos temas trabalhados 

na disciplina. Os alunos podem usar telefones celulares, laptops ou quaisquer outros 

dispositivos eletrônicos na sala de aula, quando necessários para uma atividade em sala de aula, 

conforme indicado pelo professor.  

Para além das avaliações parciais, como trabalho final, os alunos deverão escrever um 

texto de 7 a 10 páginas de tema livre, cuja discussão de contexto, período e geografia esteja 

abarcada pela Disciplina.  

Unidade I: Introduções: Desafiando entendimentos sobre o passado africano 

Aula 01: Apresentação do curso e expectativas 

• Achebe, Chinua. O nome difamado da África. In: Chinua Achebe. A educação de uma 

criança sob Protetorado Britânico: Ensaios. Tradução de Isa Mara Lando. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2009. 

Leitura Complementar: 

• Appiah, Kwame Anthony. A invenção da África. In: Na Casa de meu pai: a África na 

filosofia da cultura. Rio de Janeiro: Contraponto, 1997, pp. 19-51. 

Aula 02: Definindo a África: espacial e temporalmente 

• Iliffe, John. Os africanos. História de um continente. Lisboa: Terramar, 1999. Cap. 9: A 

invasão colonial. 

Aula 03: Migrações, alimentação e povoamento no continente 

• Medeiros, François de. Os povos do Sudão: movimentos populacionais (Capítulo 5). In: 

Mohammed El Fasi. História Geral da África, III: África do século VII ao XI. Brasília: 

UNESCO, 2010.  
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• Lwanga-Lunyiigo, Samwiri e Jan Vansina. Os povos falantes de banto e a sua expansão 

(Capítulo 6). In: Mohammed El Fasi. História Geral da África, III: África do século VII 

ao XI. Brasília: UNESCO, 2010. 

Aula 04: Falando sobre “tribos” africanas 

• Wright, Donald R. “What Do You Mean There Were No Tribes in Africa?”:vThoughts 

on Boundaries—and Related Matters—in Precolonial Africa,” Historyvin Africa 26 

(1999): 409-426. 

Unidade II: Do isolamento à novos encontros  

Aula 05: O Norte e o Nordeste África e o Islão  

• Levtzion, Nehemia e Randall L. Pouwels, eds. The History of Islam in Africa. Athens: 

Ohio University Press, 2000.  

• Fasi, Mohammed El e Ivan Hrbek. O advento do Islã e a ascensão do Império 

Muçulmano (Capítulo 2). In: Mohammed El Fasi. História geral da África, III: África 

do século VII ao XI. Brasília: UNESCO, 2010. 

Aula 06: Histórias orais e histórias de origem na África Oriental 

• Werner, Alice. “A Swahili History of Pate.” Journal of the Royal African Society 14, no. 

54 (January 1, 1915): 148–61. 

• Saleh Muhammad, Hamad. “A Swahili History of Pate (Conclusão.).” Journal of the 

Royal African Society 14, no. 56 (July 1, 1915): 392–413. 

Aula 07: A costa Swahili: comércio e as cidades-estados da África Oriental. 

• Sheriff, Abdul M. H. A costa da África oriental e seu papel no comércio marítimo. In: 

Gamal Mokhtar (Ed). História Geral de África Vol. II: África Antiga. 2.ed. Revista.  

Brasília: UNESCO, 2010. 

•  Middleton, John e Mark Horton, The Swahili: the Social Landscape of a Mercantile 

Society (Oxford: Blackwell Publishers, 2000), 89-114 

Unidade III: A presença europeia na África 

Aula 08: Europeus na costa da África Ocidental: primeiros encontros 

• Northrup, David. Africa’s Discovery of Europe: 1450-1850 (New York: Oxford 

University Press, 2009), 1-23. 
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Aula 09: Missões, Missionários e cultura material na África Central Ocidental  

• Beidekman, Thomas. Colonial Evangelism. A Socio-Historical Study of an East African 

Mission at the Grassroots (Introdução). Bloomington, Indiana University Press. 1982. 

• Fromont, Cécile. “Dance, Image, Myth, and Conversion in the Kingdom of Kongo, 

1500-1800,” African Arts (Winter 2011): 52-63. 

Aula 10: Uma visão geral do comércio transatlântico de escravos 

• Devisse, Jean. Comércio e rotas do tráfico na África Ocidental (Capítulo 14). In: 

Mohammed El Fasi. História geral da África, III: África do século VII ao XI. Brasília: 

UNESCO, 2010. 

• Fonte: Eyewitness to Slave Trade 

Aula 11: Resistência, Cumplicidade e Colaboração Africanas 

• Ranger, Terence. Iniciativas e resistência africanas em face da partilha e da conquista. 

In: HGA, Vol. VII, Cap. 3. 

Unidade IV: Transformações na África Ocidental a partir do século XVIII 

Aula 12: As Jihad na África Ocidental: Fula (Fulani) 

• Ajay, Jacob Festus Adeniyi. Samuel Ajayi Crowther of Oyo. In: CURTIN, Philip D. 

(Ed.). Africa remembered: narratives of West Africans from the era of the slave trade. 

Madison: University of Wisconsin Press, 1965. p. 289-316 

Aula 13: M’fecane e a questão da fronteira do Cabo Ocidental 

• Haas, Michiel de; Frankema, Ewout. “The Age of Intra-African Migration: A 

Synthesis”. In: Migration in Africa: Shifting Patterns of Mobility from the 19th to the 

21st Century. Londres e Nova Iorque: Routledge, 2022, p. 3-34. 

Aula 14: Mulheres, Terra e Poder no século XVIII 

• Rodrigues, Eugénia. Women, land, and power in the zambezi valley of the eighteenth 

century. African Economic History. Vol. 43 (2015), pp. 19-56. Disponível em: 

https://www.jstor.org/stable/44329625. 

• Alpers, Edward A. “The Story of Swema: Female Vulnerability in Nineteenth-Century 

East Africa,” in Women and Slavery in Africa, edited by Claire C. Roberston and Martin 

A. Klein (Portsmouth, NH: Heinemann, 1997), pp. 185-199. 
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Aula 15: Resistências e Genocídios Coloniais 

• Gewalt, Jan-Bart. 1999. Herero Heroes: A Socio-political History of the Herero of 

Namibia, 1890-1923. Athens: Ohio University Press. Introduction (pp. 1-9); Capítulo 1 

(pp. 10-28); Capítulo 5 (141-191). 

• Mike Davis. Holocaustos Coloniais: clima, fome, e imperialismo na formação do 

terceiro mundo. São Paulo: Veneta, 2022. 

• Mamdani, Mahmood. “A Brief History of Genocide”. In Transition, nº. 8, 2001, pp. 26-

47. 
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